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HA·CIONAL DO TURIS'MO

E A 'NOSS,A PRoviNCIA
I

O ILUS:r.RE. Secr�.tái'io Na­
cional da Informação; sr.

= Dr. ].osé,.Manuet.da,Cos-ta,_
. fez últimamerite i'n:,têres­
sautes d.ecl�'raçÕ:es à" In'ipr�n-sll
acerca do Iutuso Estatuje Na­
cional do Túiismo.· Lemos
atentamente essas declarações
e penalizæ-nos não ter visto
nelas a.merær refeli!ncia à nos­

sa' província. e aos,' seus i-nte"
cesses. turísticos, embora: se

saiba (fue' «) AIga4've,. pela he­
leza da sua paisagem; �m.eni­
dade do seu clima e riqueza
natural das süai praiæs; é' ama
região que nenhum Estatuto
de, Turismo. tenr o direito de �

ignorar, sem prejuízo dos inte­
resses não [á.e únicamente da
região mas de-próprio país.
a sr; De, j'd'sé Manuel da

Costa focou, em particular, o

problema doscalojamentos nas

regiões fronteiriças mas, con­

quanto a- .fronteira de Vila
Real de;'Santo António seja
uma das '!Dais' movimentadas
do País; não fez à mesma a mí­
nima referência. 'E' certo que
temos um. hotel. e duas boas
p�nsõe.s,� mas g' q�e. é certo.
também, e que' aquele déseeú
de: cat�gor:ía:f o' quê: pressupõe ,.

ill.capaCid'âde para, des.empe-'
rihar a contento uma' função de
ho,tel· efe fronteira. Anunciou '.

o sr, se-cre�á.rlo Nacionæl da

Óleo do pintor Lyster Franco

cientista e académico que a ela presi­
diu, o Ex,mo Engenheiro-Chefe da Ins­
pecção das Águas, sr. Luiz de Mene-
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." Eis as suas palavras:
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�Minlías senhoras', meus-senhorés:-

A DIREOÇÃO da Caga do Algarvé, llzar no €Orfenté mês, no Coliseu, dos
- Antes de, em nome. da ilustre di- .

em sua reunião de 16 de Dezern- Recreios, a favor da «Casa-dos Rapa- recção da prestígiosa Casa do Algar-
� bro, exarou em acta um voto efe zes», de Faro, pelo .Grupo Folclórico'

. congratulação pelo elevado espí-
'

El de' Variedades», da mesma cídade,
rite construtivo com que têm decorri- 'Com o alto patrocínio da Junt¡:¡:4e Pro-
do as actividades culturais, turísticas víncià, a Direcção afirmou 'Propósitos
e beneficentes da colectivídade, na da mais franca: colaboração com o di·
presente temporada, e outro de vivo to grupo e-aquela prestimosa- Jimtæe .

reconhecimento aos-presidentes e ora- como eco, bastante henroso, da-reeen-
dores das respectivas sessões, regis- te sessão dedicada pela-Casa ao estu-
tanda igualmente o mais sincero apre- do do momentoso problema das Cal·
ço pelo êxito da elegante tarde infan- das de Monchique, considerou de toda
til realisllda na sede, em 15 do mesmo a <Jportu'nidade a divulgação de alg,u·

, mês, El favor eta Natal'dos algarvios po" ma-s importa'nté'll afirmaç-ões- produzi-
bres, residentes em Lisboa, sob a di· das na referida sessão pelo ilustre
recçã'o da dé\'otadfssima componente
da:- C�missão eJe Beneficência, EM.ma
!INi D. Raquel F. da Graça Mira, Com a

$lentil colaboração de um distinto grue
po de genhoraer da mesmtl Comissão.
Sobre uma «Noité <}Igaryia», a rea·

(CONCLUI NA 4,- PAGINA)

EM' PORTIMÃO

'FESTA DA AMENDOEIRA
'E, CARNAVAL DE 1964DR.- ,SOUSA CARV·ALHI

Nas :eleiçôes, rcealizadas' há dias,
dos CMpos sociais do Montepio Ge­
rai; pará 1954¡ roi eleito Presidente' da
Ass'eml11eia .Gera:l daquele' organiSll1'O
mutualista o nosso prezado amJs!.o ê
Hustre compro"inciano, sr. Oesemoar­
gador' Dr; João Bern'ar¡;Urto de Sousa
Carvalho., ,

Os nossos cump·rlmettlO's.

Por iniclati"a do sr. Sal"ador Vila­
rinho, distinto presidente da Câmara
Municipal de Portimão, realizou·se,
naquela cidade, uma reunião das prin­
cipals'individualidades e repres'lm-tan­
tes da- maior parte das forças' vivas
locais, a fim de. tratar das festas da
Amll!ndoeil'a e Carnaval, para o Cor­
rente ano, tendo ficado assentes as li­
nhas gerais do programa rêspectivo.
,

Para ele, prestarão larga e .valiosa
Gontribúição a Câmara Municipal, Co.
missão de Turismo, Juntas de Fregue·
sia e Grémio ¡;lo Comércio, além de

. nl.mlerMos particulares, sendo já ele·
vado o número de donativos subs·
critos.

fundaçllv
de� Vii a- Real de Santo António "

Tema da Conferência que Man.uel
Cabanas realizará nD Cine co Foz

A PRO'.PÔSITO'
DOS LI-VROS DlE MIEMORIAS N'O l'RÓKIMO sábad"o, dia ei,no Ci·

. ne-Foz, gentilmente Gedido pela
� empresa Sanche.., & Bárroso,

Limitada,realiza o artista Manuel
dos Santos Cabanas, filho do nOS80

concelho" lJ,ma conferência intitulada
�A Fundação de Vila Real de Santo
António», na qual ex.porá as razões a

que obedeceram a fundação da nossa

terra e 0$ factos mais salientes liga·
dos á história desta, focando igual·
mente o intererse que pela jovem vila
manifestou o seu fundador, o Marquês
de Pombal: '

.

.

A conferência, q4e será presidida
pelo sr. Dr. Manuel Fernandes Varo
gas, ilustre presidente da Câmara Mu­
nicipal, efectua·se às 21 hotas e a €ln·

trada é pública.
','

.

Fará a apresentação do conferente,
6 nosso prezado colaborador e amigo
sr. José Barão, ilustre jornalista e

distinto redactor do jornal «O Séeulo·�.
Na \1ésperar às 17 horas, no,Salão

Nobre do.s Paços do Concelho, será
inaugurada" com�a presen¡;a das auto·
ridades, uma exposil¡:ão de xilogravura
,(gravura em madeira) e encaderna·
ções artísticas do mesmo autor. Ma·
nual Cabanas, qué expõe agora tam­
bém nas Belas' Artes, é um artista ds
apreciá\1el mérito e que já viu o seU
talento premiado Com uma primeira
miiidalha da Sociedade Nacional de
Belas Artes.

Ir'

,J

leonia·,Gotas
por Mari.a 'M�nu.ela NUDes'.
f .

:Olárlo
'
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,
:', Parece aâopmecl,da., a tempestatie.

': .: \;Sc)'br.e a'S ehuVlfls"t&rtertciais·,·(j"v7!u
:¡"l :' do esquecimento desceu. O lll'UeflffQ

!,�·;ó :zl((lfivelou a 1t1¡áseara et no.s seus qua-
.

c-
,t âr'f�' 'ôssüdos/,¡despqiitàrâ'iñ--/lorés.:--:>:

Ra_t'Ou, Jlprl.., gestÇJ.- de, pr_£t:n.a.eera¡ nas
maosf!l!;,e,jJ,llUtaf.f7!l!.(lte" u"ns c/la'S¡ tfln.-

" tes ceifaram casas, árvores vidas
..

,', E nos campos desolados, íti�nte d� .

'va$tidáo'que umæserena nêooa real:
ça, asas e-nsaiam' oôos: para mais
longe, um dia.

.

'

Sei que é mentira. A tempestade
adornteeeu; apenas: Y,oltarãD,' as

chuoas torreneiats, deoastadoras. O
tnoerno sabe que a uioléneia cansa
e, antes de um gesto mais duro-ain­
da, antes do gotp« que abrirá novas.
dolorosas feridas, é de boa estraté­
gia enviar este simuiacro de prima­
vera como um bálsamo ¡fara as fê­
ridas: ainda aõertas.: '

Vou guardar nos' meus ojitos Um'll
gota deste sol fúgirlio e amável.
Vou aprender este bâtsamo este
gesto de primaoera, Mas. (!J,:gMto
real d� primaoera, Aquele, que"pa­
rC! ale'!} de-todas as.mascaras, anun-
cia nao esoombras e tempestades
mas a vida, a.pae, o fecundo traba ..

lho renooador,
. .

.

() notro a1T:(!}. trás-me um« eerteea:
[icarec um anormais, oetña; Apenas
esta certeza? l(,ão. I'amõém. a de
que, ao longo de eada um doe seus
dias, me sentirei eada tres>.mat« .

jovem.
.

Aponfamentõ
.¡ �.;,.._

..
} .:.. ...

Nenhum remédio,' até hoje, deu
resultada, Depois da noitemal dor­
mida, os cabeios ralos colam-se à

. testa lívida> Comprime os lábios
manchados d� branco, Hã-uma es�

.

tranha semelhança entre esta cara
'

fina e rígida e a tarde que esmorece•..
Empasta uns olhos mortiços. na pa-
rede. "

:- Sabes'? - ,digo - Descobriram
um novo remédio. Vem hoje no jar...
nai, queres ver?
Aqueles olhos vo!t7J.despara mini.

Aqlfeles olhos de náufrago com ter­
ra a vista. •• Aqueles olhos de ser.
pente, /)ito"i080S� ••

Gota. com penas brancas-
.

Os Itoltums Úperien/(fs, conhece­
dores da vida,.dis(/tn que o mal aea­
,ba sempre. por vertcer. Os ,bur.ocpa­
ta� da vida são dessa. opinião. �
pn.mavera, aS searas, os poetas, ju­
ventude e multos dos meus vi-ziizhDS
dtÉem� no entanto, que o bem, ,ele
sim, vencerá.. E aqui para,nós.: en­
tre as flores e os burocratas-acre.
dito mais nas [lares.

RODRIGUES' A

'DAS VÁRIAS ORGANIZAÇOES DE BÉNEFWSN:CIA NESTA VILA

PENAp O r
.

A CABEI ctg'Ora d/r l�r O Diário, dt! Katliertn¡¿ Matrs/leld e' cottNsso qütJ a
sua leitura me deixou um tanto decepcionado. Simplesmente} uma

�. tragédia'de mulhet con.denada· pela tísica, vivendo a sua vida de pro-
blemas domésticos, preocupando-se com a sua saúde abaladíssima e

mergulhada nessa compte:etuJfver-e' humana: t:mgú.gtia- de alguém que preten­
de realizaC uma oqra, plJ.ra a postetftidade. E�se género de ,litçratura, um
tanto confldenci'a'IJ" tecitia de lamenbaç(}j"e& e queixas, teve em todas as épo"
cas, áS suas f-erv(!)rosas dedicaçl'íes•.. Eu tenho lido milhares de páginas des­
ses' diários. f'lc-o-U:"'me, na 'e{turar.d� alguns, a agradàvel surpresa de que
nem !ad(!)_; qq.e'se ({screrre sari' {Janatldtzdes/ de' outros, lamentei o tempo que
perdi q folhear aS suas pdglnas d'espida:s de' quatquer interesse. Li «diá­
rios» de'¡5olíttcO$'que Ioram alguém
no tabla.do de v'aidaáes e rancoreSj
que é a vid'cr pzJJjUco/ It a: prosa dt!
energúmenos que se julgando Itoo
mens dé tatento e' de sab'ef, lUto de-'
sempenkaram outro' papel que o do
esc,c:lracho no meio da seara/ li
«dIarios»' de célebres' esvrlto'res qu'tl
pretenderam desnudar-se completa�
m�rtte à'curlosldade de amigo'S e ini­
,rugos/ e já me vieram às mãos ma�
pos de folltas amare/tv/das; onde
meninas suspi,rosa8 e de$OudtdasJ
escreviam as suas dotdnctas de CD­
ração -em tinta deUda, exibindo pen­
sbamentos anódlnos' de' al'ritanaqu'e
arata.· 'J!(!)d'fl eSS7Z gente dada a

N0 l�tUltO de fornecer aos sêUl!
leltores alguns elementos que

� permitam avaliar da generosida·
de e dedicação dos componen­

.

tes das várias obras de assistência ao!!
necessitados desta vila, não quis o
nOl3so semanárIo deixar de ouvir al·
gumas senhoras e cavalheiros que,
altruista e cristãmente, dedicam a
maior parte do seu tempo disponf".el
à benfazeja tareIa de minorar 08 so'
frimentos e atenuar lis nece¡;sidnde�
dos pobres, especialmente na presêH'
te quadra do Natal.
Assim, tonseguimos recolhél' àlguns

dados daa várias o.rganitações, lamen­
tando termos dê publicá-los resumi.
damente, devido à falta de espaço.

"A SEMANA DA MÃE
COlt1o ê· costum!:!, hii a.l�lt_tl5, anOé!,

decorreu em todo o Pafa, de 7 li 14 de
Dezembro, li GSElftlann da Mãe», ini·
ciativa da «Obra das Mães pela Edu·
cação Nacional». '

CQM.P,A¡.RTIC¡-PA.ÇÕES,
PARA O ALGABV'E
o §f. Ministro'da§ Obras PtibHdiS

'

c:!ottcedeu, pelo Fundo de Desempre­
go, as'seguintes compartlcipaçõés pa·
ra obras na nossa provincia:
À Gílmafa Municipal de LOUIe, pa­

fa abastecimento de á.S¡ua à povoa·
Çao de Cartlnhola (2.8 fase), reforço,
59.000$90; il Câmara de SIJves, para
abastecImento de água à po"oação de
S.Marcos da Serra (l.a fase), 21.000$00.(C'OIlOI¡t71 liA ,•• PAGIliA)

N�gta vila,' realizaram';se sessões
educativas e recreativas,- e distribui­
ram·se "árias .prémios e ofertas a
mães pobres. Pelas iiIladas da M. P.
FeminIna, foram' entregues:· 2 berços

(COIIOLUI lia 4,-' PAGÍNá)!

LIGA DOS COMBATENTES

DA G,RAN,DE GUEBRA
Pela Delegação da LIga dos Com.

batentes da Grande Guerra, n'esfa vi'­
lar a que prei!!lüe O' nOS80 prezado '

amigo, ar. Tenente Carlos Augusto
Afonso, foi distribuido aos ¡;ócios
c(i)mbatentes e' "iuvas mais' necessita-

! das,. um donativo, no dia 25 de De­
zembro.

. Regi�tamos, co1l1 muito prazer, o

sImpátIco gesto da Delegação da Liga
nesta vila. '



2 No�íCIAS DO ALGARVE

I NOTíCIAS PESSOAIS I
Partidas e Chegadas

De visita a suafamília, com quem veio
passar as festas, encontra-se 'em S. Brás
de Alportel o nosso prezado assinante,
sr, Vitór Manuel de Sousa Coelho, 'resi­
dente em Lisboa.

*

A passar as festas do Natal, estiveram
nesta vila', de visita a seus pais, os nos­
sos prezados assinantes, srs, João Ribei­
ro Clemente e José Ribeiro Clemente.

..

Tivemos o prazer de cumprimentar
na nossa Redacção, o nosso estimado
assinante, sr, Duílio Diocleciano Caleca,
digno chefe da Secretaría da Escola In­
dustrial Fonseca enevides, em Lisboa,
que, em digressão pelo Algarve, esteve
de visita a sua família, com sua esposa
,e filho.

*,
, A passar as festas com seus tios, en­
contra-se em Lisboa, a menina Neusa

, do Carmo Lorador Perrolas.
..

Encontra-se nesta vila o sr, Hugo Ce­
lorico Drago, nosso prezado amigo, e

assinante, em Faro. '

,

*

Rejfressaram de.Portimão, onde foram
passar as festas do Natal, a esposa e fi­
-Iha do nosso prezado assinante, sr, José
Pedro dos Santos.

*

De vísítaa seus país, com quem pás­
,sou as festas, estere nesta vila o nosso

prezado amigo e assinante, sr, Joaquim
Moreira Parra, funcionário da Câmara
,Municipal de Serpa.

A passar o Natal com sua esposa' e fi­
lhos, esteve nesta vila o nosso prezado
assinante, sr, João Samúdio.

..
,

De 'visita a sua' família, estere entre
nós o nosso' prezado assinante e' con­
terrâneo, sr, Diamantino Cardoso.

Esteve entre nós,' a fim de passar al­
guns 'dias. junto de sua família, o cadete
da Escola do Exército, sr, João Pato An­
selmo, neto do nosso prezado amigo e

assinante, sr. João ,Inácio Pato.
,

...
'

Regressou de Matozinhos o nosso pre­
zado assinante, sr, Manuel Rodirigues
.Calafate,

'

*

Esteve nesta vila, a, passar as festas
com sua familia, o sr, Francisco Delga­
do Caraça Cipriano, filho do nosso pre­
zado assinante, sr. Manuel Cipriano.

Casamento

No passado dia 26 de Dezembro, rea­
I Iízou-se na igreja, de Nllssa Senhora da

,

Encàrnaçãó, desta vila, o enlace matri­
monial da sr.' D. Romedio Campero Pi­
-neda, filha da sr.· D. Soledad Campero
Pineda, viuva, com o sr, Eugénio José
'Farinha, filho da sr.· D� 'Benrínda da

, Conceição Farinha e do sr. José Farinha,
1.° cabo da Guarda Fiscal.
Serviram de padrinhos, por parte da

noiva, sua prima sr.· D. Soledad Pine­
da, Perez e seu irmão Caetano Campero
'Pineda, e por parte do noivo seus pais,

,

D. Benvinda da Conceição Farinha e sr,

,'losé Farinha. ' ,
'

,'Aos noivos anguramos,. sinceramente,
as anaiores felicidades. '

Faleclll'lel'lto

, Manllel dos Anjos !uiYInhó '

Faleceu nesta vila, no passado dia 30
de Dezembro, o sr, Manuel dos Anjos
Ruivinho, industrial, de 71 anos de ida­
de, casado com a sr." D. Carolina dos
Anjos Ruivinho.

-

, •

O finado, que durante muitos anos foi
fabricante de conservas de peixe pelo
sal, era pai das sr.'S D. Rodusinda dos

rAnjos Costa, D. Otília dos Anjos Ruivi­
nho e D. Albertina Ruivinho Soares e

dos srs. Dionísio dos Anjos Rllivinho e

José dos Anjos Ruivinho••
A' família enlutada-, apresenta .Notí­

cias do Algarve., sentidos pêsames.

4l3radecimGnt()
, , A familia'de Armando Mar·
tins Coelho, profu�damente
sensibiliiada, vem' por este

meio agradecer a todas as pes·
soas que lhé manifestaram o

,seu pesar pelo fálecimento da·
'quele seu ente querido, e bem

,

assim a todas as que tiveram
a caridade de (, acompanhar à

sua -dltima morada.

J, ;¡EPSUE. - & + L,

GAZETILHA

Mais um ano principia
e eis que começa a mania
de adivinhar-lhe as 'virtudes i

.

optimistas, péssirnistas,
tcdcs mui largos de vistas,
vão já tomando atitudes.

Dizem uns, em ar de trova:
F\no Novo? Vida nova!
Isto agora é obra fina •••
F\cabaram as tareias,
há sossêgo nas Coreias,
terá paz a lndochlna l

Dizem os outros, casmurros:

Esperem por ela, seus burros,
não vêm que está à porta?
Da harmonia ,e da paz
quem fará caso? Quem faz?
F\ coisa é séria, é 'bem torta!

Ideias de tanta monta
lembram outra, talvez tonta,
que água na fervura deite:
Se o F\no Velho, ao findar,
trouxe azeitona a fartar,
que baixe o custo do azeite, ••

BIN OCLO

I Noticiário Oa Provincia I
FERRAGUDO

Mais um novo estabeleGimento

Um novo melhoramento foi inaugu­
rado o qual bastante vem valorizar o
aspecto desta terra, na Rua Dr. Oli­
veira Salazar. Este empreendimento
de. que resultou -surgir a público um

moderno estabelecimento, deve-se à
orientação do sr. Américo Cristo, que
dota assim o comércio local com o

melhor: dos estabelecimentos do ramo

de mercearias; e a quem .deseiarnos
muitas felicidades pela sua inicfàtiva.

O Tempo
Tem chovido bastante aqui, com

muitas inundações, causando, muitos
e elevados prejuízos em casas, muros
e sementeiras. '.J

'

SILVE,S

I.

fleGl'ologia
Faleceu em 7 de Dezembro, o sr. José

Franco, cabo do mar e patrão do sal­
va-vidas, nesta localidade, de 60 anos

dé Idade.-residente na mesma é natu­
ral da Guia. Era casado com a sr," D.
Maria do Carmo Bentes Franco, pai
dos srs. João Bentes Franco, Fernan­
do Bentes Franco, estudantes; e José
Torquato Bentes Franco, em serviço
na Armada, irmão da sr," D. Rosalia
Franco Rodrigues, tio' dó sr. Mário
Alberto Franco' Rodrigues, sobrinho
do sr. António Luiz de Oliveira e da
sr," D, Deonilde dos' Santos Oliveira
e Primó do Rev. Padre José dos San­
tos Oliveira, Pároco de Silves e do
nosso eorrespondente.
Entrou para: a' marinha aos 16

anos de idade, 'onde passou a cabo,
tendo prestado serviço na Armada, em
cabo do mar e patrão do salva-vidas,
em Ferragudo.

.

O saudoso finado, que foi comba­
tente da Grande Guerra, exerceu fun­
ções oficiais em Macau, China, Ja­
pão, etc ..

Foi condecorado com as seguintes
medalhas: Campanhas do' Exército
Português (2 medalhas, em bronze e

prata); Comportamento Exemplar, em
Bronze; .Assistência do Serviço no Ul­
tramar; Assiduidade do Serviço no Ul­
tramar (bronze)";; A Medalha, da Vitó­
ria; dos Socorros a Náufragos, (pra­
ta); Salvamento em Macau, (prata) e

Cruz Vermelha.
.No seu funeral, que constituiu uma

sentida manifestação de pesar, incor­
poraram-se muitas pessoas de' todas'
as categorías sociais. .

.

A toda a família enlutada «Notícias
, do Algarve�, apresenta a expressão de
profundo pes.ar. - e.

'"

Andrés I':.luís Dós

Faleceu, no passado dia 15 de De­
zembro, o sr. Andrés Lluís Bós, viuvo,
de 61 anos de idade, industrial de
construção mecânica, natural de Ba­
get, Catalunha, (Espanha).
O extinto, que gozava de muitas

simpatias, era pai da sr," D. Dolores
LIuís Dalmau Pinto e sogro do nosso

amigo sr. Carlos da Conceição Pinto,
também industrial de construção me-

cânica, _

'

O seu funeral foi muito concorrido
por pessoasde todas as classes so­

ciais. - e.
.'

LUZ DE TAVIRA

Baptismos

Na Igreja -Paroquial de Nossa Se­
nhora da Luz, no passado dia 50 de
Dezembro, celebrou-se o baptismo du­
ma filhinha da sr," D. Maria da Fé Pa­
tarata Pereira Martins e dosr. David
Pereira Martins, funcionàriõ público
em Lisboa.
A neófita, que recebeu o nome de

Ana Bela. Patarata Martins, foi apa­
drinhada por seus tios, sr," D. Maria
Solange de Brito Pereira Martins e

sr. António Correia Martins.

Igualmente, realizou-se no mesmo

dia o baptismo do filhinho da sr," D.
Maria João Patarata Correia Martins
e do Sf. António Correia Martins, o

qual recebeu o nome de Carlos Alber­
to Patarata Correia Martins. Foram

padrinhos também seus tios, sr," D.
Nelza Martins de Passos e sr., David
Pereira Martins. - e.

a única'lâmlna que barbela toda a'igeólel .

AGENTES EM PORTUGAl,:

Soc. de Rep. Cupertino
de Miranda & c.a L.�a

R. S. Francisco, 41-Apart�do 205-Porlo

.',

,-UMA CAMPANHA EM MARCHA

.4 flfertá de quai§quer p.·vdut()§
que sejam susc,ep�íveis de· se trocar p�r numerário.
é uma forma de cooperar no nosso movimento

Registamos hoj e a primeira oferta dessa espécie

O FACTO do objectivo da comissão para esse fim constituida'
ser o de angariar e reunir fundos, que auxiliem a Corpora­

;; ção dós Bombeiros Voluntários da nossa terra a edificar o

seu quartel-sede, não exclui a possibilidade de lhe poderem
ser ofertados quaisquer produtos com os quais a comissão possa
realizar dinheiro, que será depois incorporado . no respectivo
Fundo. E esta também uma maneira útil de colaborar na cam­

panha em pról dos nossos Bombeiros, e do mesmo modo cor­
dialIIlen te agradecida.

Embora este 'pormenor do nosso trabalho já tivesse sido ex­

plicado, em cada momento em que houve oportunidade de o es­

clarecer de modo mais ou menos in'dividual, o assunto vem hoje
a público, Idevido ao facto de se registar 'a entrada de dinheiro

proveniente efe uma oferta fei(a por um nosso amigo que dese­
la manter o anonimato. Oferta valiosa, muito gratamente agra­
decida, e que C!ertamente vem 'abril' caminho a outras dádivas
semelhantes --::- pois esperamos dos nossos conterrâneos, leitores
e amigos que nâo tenham possibilidades de nos ofertar numerá·
rio e queiram colaborar nesta campanha beneficente, a. SUEl va6

liosa contribuição, mesmo em artigos. .

Com a entrada de mais dol1à.tivos, o'movimento do Fundo
Pró-Sede dos Bombeiros Voluntários tem a seguinte expressâo:

,

\ 1 Transporte 10.171800
, Donativo do st. A. R. C. . 4$80
Donativo de um anónimo . • • • õ. 2$50
Produto de utila oferta dê maços de cigãrros 220$90

Soma e" '10.898$80

RECTIFICAÇÃO
Do nosso prezado amigo e colabora­

dor, sr, prof.'Manuel José da Trindade
e Lima, e com o pedido de publicação,
recebemos a seguinte carta:

Meu caro amigo,
_

Nos apontamentos que o seu jornal
publicou, com o titulo de "Crónica de
Lisboa", escrevi eu, porque mo conta­

ram, _que o meu infortunado aluno e

amigo, Frederico Baptista Lauret deixa­
ra uma filhinha que era cega..
Informam-me agora que a notícia é

menos verdadeira.
Rectiñco-a, com muito prazer.
Ao menos, na hora derradeira não te­

ve a mortifícâ-Io mais essa amargura.

rlNIAD PILII
Sobejamente conhecida na

nossa Província e em todo
o Pais. A preferida pelos
exigentes. Optimos quar­
tos, a mesa mais disputada
e apreciada pela nossa,

digna clientela.

Sala de Jantar com bastante
luz e com linda vis�a para °

Guadiana. Preços convidati­
vos. Experlmentã-Ia, é moti-

vo para preferenoia.
, 1':

Praça Marquez de Pombal,-22
Vila Real de Santo ,Intónío

TIAIO>UÇCIE5
Cometciaia, técnioas 011 literá.­

rias, em Francis, Italiano, Ingiês
e Alemão, ¡apidez, sigUo e preços
m6dioOB.

F'. MORAIS RODRIGUES
R. JIItguel Bombarda,- 30

Vila Real de Santo António

IICI
t As melhores tintas para
� naviol de pesca e comércio

,

I n

I

I

I

Depositário nesta Vilal

Ma.,OEL DB SILva DOMIKGUES
t A�en14a da Rep

� - - -'
.,

n .

•
I

Movimento, da I':.ota
de llila �eal de Santo Ant6nio
de 25 a 31 de Dezembro:

Traineiras:
RauIito
Liberta •

Norte,,, •

Janita , .•

S. Domingos, .

Flor do Guadiana. •

Total •

r

11.170$00
11. 070$00

'. 8.925$00
. 8.470$00

3.930$00
3 120$00

46,685$00
•

Movimento de flnios no �orto
fie llila 'Real de Sa,nto António

de 2S'da Dezembro a l,�e Jal1Gb o:
, Entrados:

SHELL ONZE, Portugués, de 358 tone-
ladas, deLisboa, com gasóleo.

'

'SÃO' MACARIO, Português, de 1039 to-
_,

nejas, de Lisboa, vazio." ,

CORUCHE, 'Português;' de 1154 tone
ladas, de Gibraltar, vazio, "

Saídos.' !
•

CARDRONA, J.1nilês¡ com cortiça, para
o Porto.

"

COStEIRO e ZÉ MANEL; Portugue
ses, com minério, para.Lisboa.

SHELL ONZE, Português, para. Lisboa
vazio. e

SÃ.O MACARIO, Português,' com miné
rio .. para Lisboa.

.

•

FARMÁCIA DE SERVÍÇO,
J

"Está de serviço permanente, de 2 a

8 de Janeiro, a. Farmácia Silva, Rua
. Miguel Bombasda-Teleíone 64.

,

AOS NOSSOS ASSINANTES
, ,

ínformamns 08 nesses esti-
. maüosasslnantee, qua estão à

cobrança os reci�o� referen­
tes à 3.a Série do' «Noticias
do Algarve», n.OS' 21 a 30, pe­
Jo que antecípaeamente agra�
uecemes '0· seu bom' aceifu
mento.
Aos assinantes, do Estran­

geiro e bem assim aos da, nos­
sas Provincias tlltrama-lnas,
agradecemos a remessa peja
via mais rápida.

.

" ,

CRZADA
, Para' lavar (ecm mãqulna

.

elictriQ8) t\I -engomarJ' preci-
8a"seJ no Hospital da Miseri­
'cõrdl., nesta vila.

QUem perdeu?
Encontra·sé \depositado, no Posto da

Policía deSegu�ança Pública, um Cache­
\ col dé lã, que foi encontrado junto do
Cine·F'oz

.

e qpe será entregue a q,uem
provar pertencer-lhe,

.

.
.

df! ...
... GASA TRINDADE

Vluva dB Jose da TrlndadB G081no
TELEFONE s

FAZENDAS -:- SEDAS..l.. ALGODÕES
ETAMINES E PANOS BUNCOS

SEMP¡E AS ULTIMAS NOVIDADES

CHAPEU. PALMARE.
,

&4.B,&lR.nXlWES

o mais oompleto 8ol'Udo de

OALQ,ADO
! casa que y: Ex.a deve preferir
V1LA ¡mAL DE SAN'rO ANTONIO

.ASsit1ê, é) «Noticias do Algarve»
ê cOhtribulrá para Il d�sé�"ol"l.
mlu:\to da Itftprê"sá Algárvla!

-
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Jogos para hoje :
LUSITANO - S. Domingos
Olhanense - Portlmone'ns�
Desportivo de Beja - F'arense

Almada - Juventude
Luso - Montijo

Montemór - C. U. F'.

Bm,Évor.8
Juventude, 2 - Olh'anense, O

Para assistirmos ao encontro de fu­

tebol, entre o Juventude e I) Sporting
C. Olbanense, a contar para o Campeo­
natO Nacional da II DIvisão, deslocá­
mo-nos, no domingo dia 20 de Dezern-

I

bro, à G:idade-Museu. .

Com um dia de sol magnífico, o earn­

po do Juventude esteve longe de regis­
tar uma boa enchenre, Antes do. err­
contro se iniciar; pela aparelhagem
sonora foi emitida especial saudação
'ao veterano Grazina e ao seu Clube.

.; E as 13 horas prefixas, sob a arbitragem
do sr. Curinha de Sousa, de Portalegre,
os grupos apresentaram -se para iniciar
� encontro.icom a seguinte formação:
Juventude: Soares; Vieira e: Casimi­

ro; Nunes, Pedro Gomes e -Forneri;
J. b, Gomes Reis, Viegas, Camacho e

G riçalves. .

.

Olhanense : Abraão';' Graça e João
�.nuel; Osvaldo, Tavares é Grazina;
S,mõ�s, Santiag0l...Vinício, Del Duca e

Gomes.
U j"go não correspondeu à expecta­

tiva, por falta de entusiasmo posto na
, luta, pelas duas equipas. O Clube al­
garvio' começou melhor e a sua supe­
noridade manteve-se, até à meia bora
de jrogo, período durante o qual o seu

alaque dispôs de ocasiões de baliza
aberra que, a serem aproveitadas, te­
riam solucionade a .questão quanto ao

vencedor.
O último quarto de hora do primeiro

tempo foi disputado em plano de equi­
líbno, com jogadas num e noutro meio

campo, a dar-nos a 'indicação de me­

lhoria dos 'alentejanos, na mesma meo.

Idida em que-es algarvios começavam a

descrer das suas possibilidades, para
poderem sair á salvo de qualquer sur­
presa no segundo tempo.
Este iniciou-se e manteve-se sempre

em plano de igualdade, sem.domínio de

qualquer dos grupos, todavia com maior

perigo a rondar as balizas de Abraão.
Da diferença .enire os -dois ataques,

resultou a vitória do Juventude, tradu­
zIda em dois golos, marcados por. Job
Il Vlegis, embora s� possa dizer que o

segundo foi mais consentido que deri­
vado de mérito próprio. Os alenteja­
nos estão longe de POS$l1ir <) bom gru-
po das épocas anteriores.

.

Neste encontro, a sua defesa deu
mostras de muito vulneráveL
O guarda-redes demonstrou seguran­

ça. naquilo que foi forçado a def�nder.
. .Dos defesas".,o'que mais ·nos agradou
fui Pedro Gomes, embora se tenha que
levar em-linba de cpnta que logou sem

.

a devida oposição por ,pafte do avan­

qado· centro contrário .. Os defesas la­
terais não foraai além da vulgaridade.
Dos médi'os, gostá!l1oS dos por,menores !

de execução de Fórneri, ainda qué já o.tenhamus visto actuar em melhor
plano, No ataque, distinguimos o tra­
balho de Viegas, oportuno, e de Job,
com quilidades de rapidez e fácil pon-
tapé a serem aproveitadas.

.

A equipa do Olbanense voltou a de.
monstrar Clue algo eliste, no seu siste­
tn., que não está certo, se nos dermos
11'0 tnbalho de verificar que,·se. complSe
de elevado número de elementos de
bom valor.
Abraão este\le bem,. embora com o

senAo dó 'segundo golo': A 'barreira
defensiva, que consideramoa o compar­
Ilmento mais. homogênio da equipa, não
�steve n09 seus melhores dias ¡ todavia
)ngou de molde a satisfazer, se descon­
tarmos uma má .jogada de Tavares, e

I fdta de .-nJecipação, por vezes verifi­
cada nos defesas laterais, o que os

. obriga a um trabalbo de desarme, sem­
pre .mais difícil. Os médios jogaram
dentro das suas possibilidades actuais.
Osnldo satisfez, na missão que lbe'in­
cumbiram, de quarto defeSl, a marcar
Camacho. Grnina.. cumpriu e teve al·
RUns bons cortes feitos com a cabeça.
Parece-nos que devia lIer Gruina o'jo­
gador a recuar, por se adaptar melhor
I defesa, lugar que tem désempenhado
nos últimos anos.
A linha' de ataque logou dentro do

�1�lema a que estamos babituados e,
tal Como estamos habituados, de forma
a não agradar. �este ertcontro, assim
fomo nos anteriores, o jogo foi sempre
�arrtlado pelo centro do terreno, em vez
e o ser pelos elttemos. Resulta. daí

�ue são os próprios atacantes que faci-

1t¡1!ll a missão da defesa contrária, per·
tn undo que se forme uma barreira

�omp.·ct. frente ê;- baliza, ao contrário
.

°1 que sucederi., se o jogo fosse feito
pe ,?s e;ltremos, obrigando a defesa a

:br¡r. D�vido a isso, à falta de preste-a eom que tOdos se desfuem da bola
- transportando.a em vet de a envia­
rem -. à esterilidl!.de das desmareailSes

'çampeonato Nacional da II Divisão

\

bém tomarão parte no Festival alguns
.
clubes populares desta vila, devidamen­
te equipados e· com os respectivos es-

. tandartes .. Haverá também alguns dis- \

cursos pelos alto-falantes, e proferidos
por alguns representantes do S. C.
Olbanense.
Sabemos que ao popular Clube estão

sendo preparadas várias man'ifestaç6es
de carinho e a elas' o «Notícias do Al­
garve., desde já se associa,
Esta festa será dos olhanenses para

todos os algarvios, como testemunho
de gratidão da Direcção do Clube. Em
,obediência ao § 5· -do artigo 8.° dos
Estatutos do Clube, foi deliberado tor­
nar-se obrigatória a apresentação, por
parte dos Ex.mo• Sócios, de um bilhete
especial a adq:girir",na sede do Clube,
para ingresso no cãmpo de jôgos, o

qual será conjuntamente exibido com a

quota do mês de Dezembro findo. Es­
pera, pois, a Direcção, o contributo de
todos os seus associados. '. ,

Foi-nos transmitido, por pessoa ami­
ga, que a linha que jogará será a seguin­
te: Abraão; Graça e João M;i.Duel;
Berdejo, Grazina e Fernandes; Simões,
Santiago, Vinício, Del Duca e Gomes.
Tavares não pode alinhar, visto se

encontrar em estado grave, pois, há
breves dias foi queimado, num acidente

I motivado pelo fogão que tem. em sua'
cas,a.

'
.

Herculano Valente.

I

Um ano bem começado?
Pode. têlo, com certeza,
mas depois de haver comprado
UMA CAMISA dVIRESA¡dll

Confecções V ir e sa, L .da
PÁflR.ICA 'Dii! CÀMISAS

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

�FUTEB,QL.
RITA' & PILHes, L.�A

Parágrafo i,ei
Os gerentes, em caso algum, poderão

·usar da firma social em fianças, abona­
ç6es, letras de favor e mais actos e do­
cumentos estranhos aos negócios da
sociedade.

PArágrafo 8.·
Para que a sociedade fique obrigada,

basta que os respectivos documentos

sejam assinados com í firma social,
porum dos gerentes efectivos.

6.·
. A, cessão de cotas dependerá, sempre,
d� autorização da sociedade. .

Parágrafo únioo

Quando tal ce�são não for autoriza­
da, o sócio a quem ela' tiver sido recu­
sada tem o direito de exigir que a so­
ciedade 'adquira a sua cota pelo valor
que resultar do-último balanço aprova­
do ou de um balanço que se der para
esse efeito, á opção da sociedade e, se a
sociedade não estiver nas condições ou

·
não quiser adquirir essa cotá, poderão
os socios adquirí-la nas mesmas condi­
ções e rateá-la, entre si, na proporção
das suas cotas ou como, entre si, acor-
darem.

.

7,0 I

e à falta de prontidão nos remates, é

que a equipa perdeu este -encontro, tal
como tem perdido outros, durante esta

época.' .

Simões foi o' avançado que nos pare­
ceu em melhor veia, não tendo-sido de­
vidamente servido. Santiago, bastante
apagado, não foi o jogador inteligente
e útil doutros jogos. Vinício longe da
sua melhor forma, esquivou-se a miudo
à luta com o defesa que o marcou.

Parece-nos descrente do seu valor e aí
deve residir o motivo da sua crise de
forma. Del Duca também esteve longe
¡:iaquilo que já demonstcou saber. Go­
mes foi, apesar de tudo, e mais fraco,
e isso vem sucedendo com regularida­
de, de jogo para jogo - apático; sem
noção da colocação que compete ao

extremo. "Com qualídadés a aprovei-.
tar e defeitos a corrigir, é um jogador
que necessitá ser trabalhado, parecen­
do-nos não ser o que de melhor o Olha­
nense conta, presentemente, para o

lugsr. .

A arbitragem, long e de. ser perfeita,
também não desiludiu. Os erros maio­
res consistiram no benefício algumas
vezes concedido ao-infractor, e. na relu­
tância verificada em aplicar grande pe­
nalidade. Por duas vezes.-Santiago foi
rasteirado, dentro da grande área, per­
dendo a bola e estatelando-se, e isso
são faltas que a lei manda punir,

"O DIA DO OlHA,NENSE"
é comemorado hoje
com a visita da simpática
equipa' de Portimão

, Aproveitando a realização do encon­
tro Olhanense-Pertimonense, que tem

lugar na linda Ivib da' Restauração e

das .•Mou�as Encantadas»," e que cons­

tltUI a 3" jornada dá 2;" volta do Cam­
peonato Nacional da Il Divisão, resol­
veu li Direcção do popular clube algar­
yip levJr.a efeitp \lO.Dia 40 Olhanense»,
promovendo dessa forma a justíssima
homenagem ao Clube e aos seus briosos
atletas, que nunca se poupam a esforços
para contribuir para a elevação do Fu­
tebol da Província ao Algarve.
Está previsto, 'antes do encontro ofi­

ciai, um desafio de carácter amigável
entre as turmas do Moncanipacho Olha­
nense e dos luniores actuais do clube

. vertnelho-negro. A seguir, a Comi.ssão
Pró-Plhanense fará entt:ega à Direcção.
do Clube du'm lindo est'aiidarte, digno'
sem dúvida. de ser apreciado, pelo seu

imenso trabalho, 0- qual foi executado
pelas méninas da .Husqvarn.... T,m-

NJ;ó hesite, áDú1i.oie DO «Notioias
!o Allar'lell' e 'Ijrá. aumeDtar 18

suá, 'leD!a..
.

Para os devidos e legais efeitos se

publica que, por escritura de 23'de De­
zembro de 11153, lavrada nas notas do
Cartório Notarial do concelho de Vila
Real de Santo António, foi constituida
entre Anróní» dos Santos Rita, Antó­
nio Guerreiro Rita, José António Riua,
Emília Guerreiro Rita, Julieta dos San-

.

tos Guerreiro Fernandes, Rita dos San-:
tos Guerreiro e Maria .!\ntónia Guerrei­
ro Rita, unia sociedade comercial por
cotas de responsabilidade limitada, que
será regida pelas cláusulas e condições'
constantes dos artigos seguintes: .

1.·.

Esta sociedade adopta a firma «Rita
& Filhos, Lda.•, tem a sua sede nesta

VIla, começo nesta �ata, duração inde­
terminada, e o seu estabelecimento é,
também, nesta vila. � .

2,·

O seu objecto consiste na exploração
da indústria de conservas. de peixe pelo
sal (com secção de filetagem) e apro­
veitamento dos seus resíduos ou qual­
quer outro ramo de comércio ou indús­
tria dé livre exercício ou para que tenha
autorização em que os sócios acordem.

3:0
O capital social é de 500.000100 e

corresponde à soma das cotas seguin­
tes: uma de 135.000,(00, subscrita pelo
sócio António dos Santos Rita, outra
de 80.0oo�00, subscrita pelo sócio An.
tónio Guerreiro Rita, outra de 45.0001
subscrita pela "sócia Emília Guerreiro
Rita, e quatro de 60.000�00, cada uma,
respectivamente subscritas pelos sócios
José António Ritta, Julieta dos Santos,
Guerreiro Fernandes, Rita dos Santos
Guerreiro e Maria· Antónia Guerreiro
Rita.

Parágrafo 1,°

A cota do sócio António dos Santos
Rita, é integralmente realizada nos ter-

. mos seguintes: a) pela sua entrada, pa­
ra a sociedade, com .a sua fábrica de
conservas de peixe pelo sal (com secção
de filetagem), composta do respective
edifício, que é um prédio urbano com
três compartimentos e quintal, sito' na
Rua Cândido dos Reis, desta vila, fre­
guesia e concelho.. que confronta do
norte com a Rua dos Marinheiros e An­
tónio dos Santos Rita, do sul com An­
tónio dos Santos Rita e com herdeiros
de Manuel Ramirez, do nascente com

a firma Sanches &. Barroso, Lda. e

com António 'dos Santos Rita. e do
poente com a Rua Cândido dos Reis e

.com António dos Santos Rita, inscrito
na respectiva matriz sob o art.· In.o 517,
como consta da sisa a que adiante se
vai fazer referência, e não �stá descrito.
na Conservatória do Registo Predial
deste concelho e comarca, como cons­
ta de uma certidão passada pela mesma

Conservatória, em data de de� do cor­

rente, em virtujie de requeriinen;u) apre­
sentado sob o número dais', 'certidão
que arquivo no cartório'para os efeitos
legais, do competent'e alvará de Iaborao
ção n.ij 27860 e dos respectivos rnaqui­
nis,mos e utensílios (não aderentes ao

solo), com o v.alor tQtal �e 100.000100,
sendo 85.000¡lOO do ed'ifü:io e 15.000¡lOO
do alvará, maquinismos e' utensílios, o
que tudo, adquirido por título oneroso
na constíincia do seu casamento cOm 'a

segunda outorgante, conjuntàmente e

COJ;Il outorga .desta, tran�fere para a

mesma sociedade nela põe em comum;
e bo) pela quantia de 811.000100, em di­
nheiro, com que já entrou na Caixa
Soc,ial: ..

.

Parágrafo a,�
As cotas dó,s sócios Aptónio Guerrei­

ro Rita, José António Ritta, Emilia
Guerreiro Rita, Julieta dos Santos Guer·
reiro Fernarides, Ri.ta dos Santos Guer­
reiro e Maria Antónia Guerreiro Rita,
são integralmente realizadas em dinhei­
ro, com que, respectivamente, cada um

deles, ,Já entrou na Caixa Social. .

,

4,b
Não haverá pres.tações suplementares

do capital; mas qualquer dos sócios
poderá fazer à CaIxa Social os supri­
mentos de que ela carecer, nas condi­
ções que forem acordadas.

. 15.0
Todos os sócios são- gerentes, com

uso da firma, sem caução e com retri­
buição ou sem ela, conforme delibera-
ção da Assembleia Geral. '.

. Pal'ãgrafu. 1,�
A Assembleia Geral poderâ'deliberar

que a gerencia seja atribuida obrigato­
riamente a um ou alguns dos sócios,
considerand'o os restantes como subs­
titutos.'

A amortização de cotas, além do dis­
posto no § 1.° do' art.s 9.·, poderá ter

lugar nos casos seguintes: a) Quando
.qualquer cota for arrestada, penhora­
da ou sujeita a arrematação judicial;
b) Quando qualquer sócio requeira a

imposição de selos ou o arrolamento
dós haveres sociais,

Parãgrafo únloo·
A amortização, neste caso, será feita

nas condições do § único do Ut.' 6.°.
'

8,°
Haverá um balanço anual referido.

�1 de Dezembro e os lucros líquidos
apurados, depois de deduzidos 5 'I. pa- .

ra fundo de reserva legal e de qualquer
outra percentagem para qualquer fundo
oque entendam criar, serão divididos pe­
los' sócios, na proporção das suas res­

'pectivas cotas, sem prejuízo de qual­
'quer deliberação que sobre ó assunto
for tomada, e, na mesma proporção' se­
rão suportados os prejuizos até ao li:'
'mite da responsabilidade legal.

9.·'

,Esta sociedade não se dissolve, nem
pela-morte, nempelo falecimento ou

interdiçãode qualquer dos sócios e uni­
camente nos casos marcados na Lei de
11 de Abril de 1901, dependendo, po"
rém, a sua dissolução por acordo da
.maioria absoluta de votos de todo o

capital social.
Parágrafo 1,·

"

Áólí¡'¡'i'æ$ ÓiH¡At�
J CAA¡.OS GOMES lo' C;Á. l..;iiA
-us,�. ed$.FANQUEi�os�t.t6IaQÂ,l

TIU,CF¡ 2111i'3/i' 7'U
'\

SERViÇO REGULAR MENSAL
) .

Para HAVANA, VERA: CRUZ, COATZACOAL·
COS, TAMPICO, MOBILE, Ala:, NEW
ORLEANS, HOUSTON E GALVESTON.

O mot.or rápido

I'S L'eT BR<OYK"
carregà em LISBOA ern 29 de JANEIRO

Carreíra regular d'e Lisboa ou pórtosdo Algarve, via
Rotterdam para Cristobal, Los Angeles, Sari Fran­
cisco, Victoria, ,Vancouver, Seattle e Portland

Part.ldas'de Rotterdam:

< DUIVENDYK» - 5 de Janeiro
�LOeH GARTH).� 16 de Janeiro
(DIEMERDVJ() -:- 30 de Janeiro

.

.

No caso de falecimento ou interdiçâo
de qualquer des sócios, a sociedade po­
derá amortizar a cota do sócio falecido
ou interdito e a amortização será feita
nas condições do § -único do artJI 6.'.

Parágrafo 2.°
A delibera ção da sociedade sobre· a

amortização prevista no § anterior, se­
d tomaua dentro de SO dias aconter
do óbitá ou do trânsito em julgado da
sentença da interdição. _

Parágrafo 3,°
'

Se a sociedade não resolver a amór·
· tização, nQ prazo marcado no pàragra.
fo antecedente, os �erdeiro� ou repre­
senU,ntes do sócio falecido ou interdito

·
escolherão, e�ltre si, um que ,os .

repre­
sente aa socIedade, o qual ;dentro dOl
.80 �ias seguintes deve declarar, por
escrIto, se 'os seus repres'entad9s pre­
tendem ou não ficar na sociedade.

.

Parágrafo 4,·
.'

Querendo salr, fleam com o direito de
exigir que a sQciedade adquira as cotas,
de hàrrilonia com o B único do .�t.o: 6.-

Parágrafo ¡I,O
Não é permitida a divisíio de cotlS

do sócio falecido ou interdito, e os'seus
herdeiros ou representantes, querendo
ficar na sociedade exercerão os seus
direitos em cÓ!llum, �epresentados por
um deles, com capacIdade legaL

1'0,0
, No eaSo de dissolução por acordo,'
serão liquidatários todos os sócios, fa­
zendo a 'liquidação e partilha, como
para ela se concertarem, mas desde já
estipulam o direito de licitação para o
caso de algum dos sóéios querer ficar
com todo o ,activo e passivo da sócie�
dade, .sendo a base da licitação. o vàlor'
do último balanço. I

.. \

11,'

Salvo os casos para que I.lel·elija
outros requisitos especiais, III assem­
bleias gerais serão convocadas, apenas,
por meió de cartas registadas, dirigidas
aos sócios Clom a antecedência mínima
de oito dias, indicando sempre os as�

luntos a tratar, e este prazo contar­

-.�e-á a parti� da .data do registo da.
ditas cartas.

12,� .

.

.Em tudo o omiS!io, regutarão I!I dis­
posições. leglis aplicáveis, designad••
mente as da lei de 11 de Abril de 1901
e as deliberaç6es tomadas em reuniio
dos sócios. .'
Vila Real de Santo António, 2S do

Oele'mbro de 1955.
O Aju'dante do Cartório,

Manuel Clementi

. ,
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21 NOTÍCIAS DO ALGARVE

o Problema, das Caldas de Monchique
(CONCLusIo DA I.a PAGINA)

ve e no meu, agradecer ao Ex.mo sr.

Dr. Ascensão Contreiras 'o prazer es­
piritual que tivemos em ouvir a sua

magnífica conferência, desejo cumprir
um grato dever: apresentar a V. Ex,",
sr. Major Mateus Moreno e a todos

• os ilustres membros directivos desta
'acolhedora agremiação, as minhas sin­
ceras saudações e agradecer a V. Ex,",
Sr. Presidente, as palavras deveras
amáveis mas imerecidas, que me foram
dirigidas, ditadas pela extrema bonda­
de de, V. Ex.a.,
Seja-me também premitido felicitar,

efusivamente, V. Ex.as pela excelente
iniciativa que tomaram, promovendo
uma sessão para, escutarmos, interes­
sadísslmos, esta brilhante prelecção,
de tão 'alta categoría, sobre as Caldas
de Monchique. , "

Sen'hor Dr. Ascensão Contreiras:
V. Ex,s, com mão firme de mestre, vin­
cou os vários aspectos com que se

apresenta uma das Caldas mais im­
portantes de Portugal, encarando o

problema pelas suas múltiplas e ca­

racterísticas facetas, não esquecendo
sequer a poética. Muito e muito obri­
gado pela magnífica lição e pelas re­

ferências amigas que teve a gentileza
de me fazer. '

'

Esta conferência eraaguardada com

viva expectative, devido não só ao

grande valor científico' do consagrado
conferencista e ilustre escritor, como
também pelo sugestivo tema a versar:

Caldas de Monchique.
E depois de recordadas as ligações

destas termas com a mais remota an­

tiguidade, o ilustre cientista precisa:
, - «Por várias fases passaram as Cal­
das de Monchique. Com a queda do
império romano, a invasão dos bárba­
ros tudo àrrasou, e o silêncio pairou
sobre os balneários do ocidente: Mon­
chique} também foi atingida; fechara-
-se a fase romana. ,

Nova fase, aquela que poderei deno­
minar a da descoberta} nobilitada pe­
la frequência ali, embora passageira
de EI-Rei D. João II, em fins do sécu­
lo XV, e pela passagem de EI-Rei D.
Sebastião, quando ele quis visitar as

terras onde morrera aquele monarca.

Bem haja, sr. Dr. Ascensão Contrei­
ras, por ter fornecido também. uma
achega docurnentada para desfazer a

lenda que envolve a morte daquele
Rei, em Alvor, quando ele foi a Mon­
chiq'tte à procura de um alívio aos seus

achaques.
Nos fins' do século XVII, outra fase

se iniciou, quando os srs. Bispos do

Algarve, tornarama jurisdição daque­
las termas. A instituição do hospi­
tal-balnear, a instalação ali de médi­

co-cirurgião, as ampliações e modifi­
cações na, casa de banhos e o valor
das memórias, tratados e estudos so­

bre as águas, nos vários aspectos, per­
mitem' que eu possa classíficar esta
fase como de especialieaçâa, cicló

que durou 184 anos, sob a cuidada,
atenta e benemérita direcção epis­
copal.
Com a passagem, 'em 1855" do es­

tabelecimento termal e anexos para os

bens' nacionais, seguiu-se nova fase, a
que eu poderei designar de admlnis­
tração, .mas - é preciso confessar­
a'lgumas vezes ela foi' de inércia e que
sp se movimentou.com a nomeação da
Comissão Administrativa das Caldas,
tendo à frente um dedicado amigo de
Monchique, que muito tem trabalhado
pelo seu desenvolvímento,

' ,

Chegámos a 1959: era necessãrto
iniciar-se outra fase, a fase de recons­

trução, tirar as' Caldas do marasmo
em que viviam; dar-lhes novas e am­

plas instalações hidroterápicas, mas,
aí de nósl um problema surgia: o ve­

lho balneário estava construido sobre
as nascentes, as águas s<:m defesa cor­

riam por toda a parte, atravessavam
terrenos fi fendas das fundações, e as-.
sim eram aproveitadas.
E, agora, passado o perigo, anula­

das as causas de inquinação"ouso fa­
zer uma revefação: algumas das nas­

centes que se usavam em banhos, es­
j:avam seriamente inquinadas.

'

,

Foi necessário demolir tanto prédio,
arrasar tanto foco de infecção, ir até
à rocha limpa, construir uma rede de

"

f' notícias do 'Jllgarot"
O nosso prezado colega «Comércio

de Portimão» teve a gentileza de trans­
crever, na fnteg�a, o artigo «Teixeira
Gomes'! e a polídca., da autoria do
nosso distinto colaborador sr. Eng. J.
Silva Carvalho, e que publicámos no
nObSO número 24, de 22 de Novembro.
Também o semanário .Voz do Su!»,

de Silves, transcreveu, amàvelmente,
o artigo .Silves, uma glória do passa·
do e uma promessa do futuro., da au­

toria do nosso amigo e ilustre colabo­
rador Rui de Chellj.
Agradecemos.

esgotos, para assim a água brotar pu­
ríssima, em óptimas condições. Esse
objectivo foi total e completamente
atingido em todas as nascentes.
Mas, urgia evitar que, sem estabe­

lecimento termal, as Caldas caíssem no

esquecimento, e dois pequenos e pro­
visórios balneários se ergueram; ape­
sar da sua pequenez, conseguírarn ain­
da, na época que findou, manter uma
frequência de 1.100 doentes.,
Ao 'terminar, quero invocar o nome

ilustre do membro do Governo que,
logo de início, acarinhando a ideia da

remodelação das Caldas, permitiu que
fosse dado o primeiro e difícil impulso
para o começo da fase da recons-

trução, ,

Refiro-me ao então Ministro do Coo'
mércio e Indústria, sr. Prof. Dr. João
Pinto da Costa Leite (Lumbrales), sem
esquecer, certamente, o nome ilustre
do sr. Presidente do Conselho.
Renovo os meus cumprimentos 'e fe­

licitações à benemérita Direcção da
Casa do Algarve, os agradecímentos
e paraberis ao brilhante conferencis­
ta, e a todos V. Ex.as peço me perdoem
terem sido obrigados a ouvir as mi­
nhas enfadonhas palavras, que, se es­

tenderam mais do que seria curial»,

O ESTATUTO
-

NACIONAL DO TURISMO,

E A NOSSA PROVINCIA
[CONCLusIo DA [.& PÁGINA]

Informação que se estuda a

possibiiidade de proporcionar
grandes facilidades à indústria
hoteleira e esperemos q ue tal
se verifique e que o nosso ho­
tel se adapte às exigências
actuais. En tretan to, estranha­
mos que, na Iocælização de fu­
turas pçusadas, não se tivesse

pensado em Monte Gordo, uma
das melhores praias da Penín­
sula e onde não há seq uel' urna

'pensão para albergar quem ali
queira estar uns dias a repou­
sár e a desfrutar a amenidade
do clima, em qualquer época
do ano. Não queira o sr. Dr.

José Manuel da Costa saber o

teor dos comentários de nacio­
nais e estrangeiros acerca des­
ta : lacuna, verdadeira nódoa

'negra no nosso ,tu;rismo. A
cara de pasmo desses visitan­
tes, quando se lhes diz que na

linda praia não há alojamen­
tos, faria inveja a muito artis­
ta da cena.'
Outra lacuna inrperdoável, e

que tanto lesa o turismo da
nossa província, é a falta, já

'

por mais de uma vez assinala­
da, de um «ferry-boat» para o

transporte de camionetas de
excursão entre as duas mar-

geris' do Guadiana.
.

Indicadas estas deficiências
tão graves, condiamos que o

Secretario Nacional de Infor­
mação, procurará remediá-las,
prestando assim um/ bom ser­

viço ao turismo português e

ao prestígio do pa.ís.,
, B_

"

1\ eampanha
DO NATAL

��G�Mt�T�� ��� P��VI�'GI�� �lT��M�RI��,�
,DE CABO, VE,RDE� G-UIIIÉ,

S. TOME E PRÍNCIPE, MACAU' E TIMOB

COM a regularidade que se,

vai tornando' norma da
=== Administração portugue­
-

sa, após os diplomas orça­
mentais das províncias de An­
gola" Moçambique e Estado da
índia, apareceram agora a pú­
blico os das restantes provín­
.cias do Ultramar português.
Todas acusam equilíbrio e

grandes importâncias destina";
das à execução do Plano 'de
Fomento'.

CABO VERDE - As receitas
extraordinárias 'e ordinãrias
elevam-se a 47.9'99.931$63 eas
despesas a igual quantia. As

principais 'CO'ntfibouiçães para
a receita ordinária provêm de
taxas de tránsito de telegramas'
e da contribuição industrial,
respectivamente, com 600 con­
tos e 260; e para' a extraordi-
.nária da Le,i 2.058, de Dezem­
bro passado, e destinam-se a

melhoramentos hidroagrícolas,
florestais, pecuários, a sondá­
gens hidrogeológicas e a comu-'
nicações e transportes, ascen­

dencl'o a um total de 13. OgO
contes. .Acrescente-se ainda
que o aumento de receitas não
foi consequência de qualquer
elevação de taxas ou impostos,
mas do natural desenvolvimen­
to da província.
GUINt - Acusa este orça­

mento um substancial aumen­
to tanto nas, receitas como nas

despesas, em relação aos anos

anteriores. A receita ordiná­
ria atinge 97.586,891$74 e a

extraordinária 16.750.435$58.
Por sua, vez, as despesas - ex­

traordinária e ordinária - ele­
varam-se à importância, global
de 1�4,337.327$32;, Nesta pro­
víncia, da mesma forma, não
se recorreu também: ao aumen­

to de ta�as ou impostos. Pora
menor digno de se acentuar é
o de que os saldos posi tivos
dos anos tcansactos, que somam
a verba de 4.600 centos, ficam
intactos por ser desnecessária
f!. sua u tilização-

S. TOMt E PRfNCIPE - Esta
província também apresenta
um orçamento mais elevado
do que o de 1953. As recei­
tas, ordinária e extraordiná­
'ria, são, respectivamente, de
47.815.684$89 e de 29.567.045$08.
As despesas estão orçadas em

46.172: 729$92 ( o r d i n é. r i a) e
ai. 210, 000$00 (extraordinária),
Na despesa extraordinária sao
dignas de registo as verbas,
além das destinadas à execu­

ção da I." fase do Plano de Fa·
mento, para a construção de
edifícios públicos,'melhorameno
tos dos Serviços de Saúde e

dos C. T. T. '

.MACAU - As receitas, prea
vistas para 1954, são de
95.463.975$75 a ordinária e de
27 � 925,000$00 a extraord inária.
As despesas fixaram-se em

iguais im portancias, mais ou

menos. Salienta-se o concur­

so da provincia com mais de
1.925 000$00 a sair dos saldos
das con tas de exercicios findos
para ocorrer a outras despesas
extraordinárias.

TIMOR - A receita ordinária
fixou-se em 43.373,367$56 e a

fam com artigos, géneros ê Com SêüS
óbulos, ê muito especialmente os qUé,
pelo seu dedicado e incansável traba.
lho, tornaram possível este simpático
e louvável movimento de solidarieda­
de humana El de caridade cristã.

extraordinária em .15.100.0'00$.
As despesas fixaram-se em

iguais importâncias. Paraocor­
reraos encargos com outras des.
pesas extraordinárias, a provín­
cia contribuiu com 1.100.000$00
proveniente dos saldos das con�
tas de exercícios findos. ' A re­
ceita ordinária, como a despesa
aumentou em' perto de 4 mil
contos, em relação a 1953, e a
extraordinária acusa uma pe­
quena diferença para menos
em 1954.
° orçamento destas 'duas

províncias c=Macau e Timor­
ioram elaborádas ern., escudos,
consoante determina a Lei Or­
gânica do Ultramar. No en­

tanto, os respectivos governa­
dores ficam autori-zados a fazer
a sua conversão em patacas;
Por aqui se verifica que va­

mos entrar no Novo Ano com
uma actividade a todos os tí­
tulos louvável e que da execu­

ção do Plano de Fomento se

aguarda uma prosperidade pa­
ra o País, tanto- na Metrópole
como em todo .o Portugal do
Ultramar.

'

A PROPÔSrro
DOS LIVROS' UE MEMÓRIAS

(CONCLusIo DA r,
á ,PAGINA)

segredos confidenctats se reclamam
da máxima sinceridade.
Isto de 'invocar a sinceridade é

uma tabuleta que se lê} mas que'
custa muito a aceitar. Quem tem a

coragem necessária de se" despir
moral e fisicamente na praça públi­
ca? As Confissões de Jean Jacques
Rousseau sâo.sem dúvida} um exem­

plo único na literatura desse géne­
ro. Aí} sim} aí o leitor encontrará
motivos de sobra para identificar o
indioiduo tal como é na sua intimi­
dade} com as suas misérias e os seus
rasgos de heroísmo} as suas baixe­
sas sórdidas de patife e os seus ges­
tos magnânimos e altruistas de ca­
valheiro. Numa- palavra} o indi­
víduo capaz de roçar com os dedos
a pureza das estrelas e cair imedia­
mente nos abismos da mais negra e

viscosa lama. E Rousseau é uma

personagem que só encontra émulo
na estranha e doentia literatura
dos toietoskuana. Onde os outros se

preocupavam em ocultar aleijões e

mazelas} o autor de Emílio, sente
quaseooluptuosidade em chamar a
atenção dohonesto e respeitável pu­
�licb para esse grande espectáculo
de sordidez �e abjecção. Dizem os

entendidos em matéria sexual que
Rousseau era masoquista} e só esse

facto expliC¿Zl essa raiva de se re­

baixar, gas glhos.dos outros} ao ní-
vel de'unia "õanalha, ,

De jlualquer maneira} masoquista,

ou não, é preciso uma certa cora­

gem para escrever estas palavras,
que extraio das sUÇ1s Confissôes: Não
acabaria :C91r1 semelhantes pormeno­
res se quizesse sé�ir todos os cami­
nhos pelos quais, durante o meu apren­
dizado,'passe'i da s¡ublimldade do he­
roismo à baixeza de 'um bandalho.
Não se formulem düotdas quanto ao

que escreveu esse homem, notem
bem: da sublimidade do heroísmo' à
baixeza de um bandalho. Este ex­
traordtnárlo e excêntrico Rousseau
não era tá muito dado a deltcadesas.
Lá poupar os outros era coisa que
não estava flo seu programa j nun­
CllI perdoou a amigos ou inimigos}
mas também nunca foi complacente
para, os seus erros} pecados e vícios.
.(Jifícilmente, encontramos) na histó­
ria, um homem que se debruçasse
tão violentamente' sobre ele próprio
como o autor do Corttrato Social. A
gente lê os dois grossos volumes das
suas Confissões, e ficamos satisfei-

,

tos} quites com o autor} e acabamos
por dar-lhe a nossa inteira absolvi­
ção - não porque se trata de um no­

tável escritor} mas porque soube des­
cer à condição humilde de um ser

humano. Que C(f)ntraste este Rous­
seau come sses autores enfatuados,
que nos «diários» só sabem disti/ar
a peçonha do seu veneno e acutilar
valentemente o próximo, tendo todo
o cuidado em resguardarem-se de
todos os olhares curiosos e Indis'
cretos) apresentando-se como pro­
dutos humanos da ritais fina água I
Que isto de uma pessoa se elevar à
custa de denegrir os outros} é pro.
cessO pouco honesto e limpo / Que
isto de .diários» escritos para os

outros lerem�todas as cautelas São
poucas� ou anda por ali' vaidade­
zinha e basófla} ou a coisa tresanda
a poucas vergonhas recalcadr;ls.

•

RODRIGUeS PENA

(CONCLusIo DA [." PÁG.INA)

com os respectivos enxovais e várias
peças de vestuário, no total de 150 f

peças. /
,

Estes enxovais foram 'confecciona­
dos pelas sr.as professoras e alunas
de lavores da M. P. F. e os berços fo­
ram oferecidos pelo secretariado da
mesma.

.A_ L.

Contribuiç�ões
Impostose

Na Câmara-Municipal desta vila, en­
centram-se a pagamento:

'

!AvenllHlls ele C!on.umo

Até ,30 de Janeiro.

Impo.to p.ioa Turismo

Até ao dia '30 de Janei�o e mais 60
dias com juros de mora.

lijoenctas polioials (ele port. abe,ta)
Até ao dia 15 de Janeiro.

'IOenctR. ele toldos, cinúnGios
e, reolamo. diversos

Até dia' 30 de Janeiro e mais 60 dias
com [uros d$ mora.

l'oi0811988 para bombas ablisteóêuloru
ele auoUna. 811161eo III ar

Até dia 30, de Janeiro e m�is 60 dias
com juros de mora.

'Paa.mento de oontrlbulctau elmposto.
Desde 1 de Janeiro, encontram-se a pa­

gao¡.ento, na Tesouraria da Fazenda PÚ­
blica, as seguíntes contribuições e im­
postos: Coatribuição .predíal, Ccntríbuí­
Ção industrial, Imposto sobre aplicação
d� capitais (Secção A¡, Imposto profis­
síonal e Taxa de soberania colonial.

Títulol el. lsenctio el. trin.ito

Durante o mês de Janeiro, devem todos
os possuidores de títulos de isenção de
imposto de trânsito, para circulação de
veiculas ou animais, em estradas do Es­
tado. a presentar esses titulos na Secção
de Finanças do concelho onde os mes·
mos foram processados" a fim de ser

averbada a sua revalidação para o cor­

rente ano, sob pena de os mesmos fica-
rem nulos.

'

,

Pelo uso dos títulos de' isenção, sem a

respectiva revalidação, incorre o respec·
tivo proprietário em multa igual ao do·
bio da importancia anual do imposto
correspondente ao iqdicador utilizado.

m.trlau pradlai.
Nos termos do artigo 14•• do Decreto

n.· 28.220, as matrizes prediais rústicas
e urbanas deste concelho estarão paten­
tes, para exame dos contribuintes,durao"
te o m�s de Janeiro.

'aaamento de fluot••
Durante o mês de Janeiro também os

sócios contril5uintes dos Grémios da
Lavoura devem efectuar o pàgamento
das suas qu'otas, conforme avisos já ex"

pedidos.
,-----_ ..__.............

Visado pela Comissão de Censura

CAMPANHA DO NATAL
Além das várias ofertas e auxílios

em dinheiro, géneros e abrigos distri­
buidos pelo Instituto de Assistência à
Família e pela Conferência de S. Vi­
cente de Paulo, cuja lista não conse­

guimos obter, temos a citar ainda:
A L. A. C. F. ofereceu 9 peças de

vestuário, 2 pares de calçado e 4 jan­
tares,

. A L. I, C. F. distríbulu pelos neces­
sitados: 30 mantas e 28 chales e, par­
ticularmente, pelas Lícistas, foram
conternplados muitos pobres com 105
jantares e 60 peças de vestuário.
Com o produto da rifa de um perti

e de trabalhos executados pelas suas

filiadas, conseguiu a L. O. C. F. con'
templar 23 pobres, com chales, man-
tas e vestuário. '

'

A J. O. C. F. e a J: E. C. F" na Suà
Campanha de ,Auxíliô Mãterial, 'leva­
ram a efeito uma interessante festa,
na sala de espectáculos do Lusitano
f. C., amàvelmente cedida pela Di­
recção daquele Clube, conforme opor­
tunamente noticiámos, nos dias 4 e 6
de Dezembro, findo.
Com o produto' da mesma, conse­

guiram-se fundos para a distribuição,
por várias famílias necesssitadas, de:
camas com colchoaria, mantas, len.
çois, fronhas, colcfias, calçado, casa.
cos. de malha e de fazenda, blusas;
vestIdos, etc. ,

'

Procedeu-se também à repal'ação
duma barraca, no «bairro dos, Ciga.
nos», melhorando as condições da fa­
mília que ali vive.

. Além. d�s artigos citados, foram
aInd� d?strlbufda� 70 peças de roupa
de bebe! �as quaIs 30 para o Hospital.
Beneflclaram'se também várias fa·

mílias numerosas com jantares de Na.
tal. T?das as dádivas feitas pela J. C.
F. estiverem pé!-tentes ao públicb, am
exposição, realizada no dia 22 de De·
zembro na Sala dé Reuaiões da A. C.
Bem hajam todos os que contribui.


